
Núm. 1 1 G , Sábado 2 6 d e s e t i e m b r e d e 1 8 4 0 . 8 c u a r t o s . 

Besusoribe desSe Boletín en la im­
prenta de su editor* caite dt ta Tri­
nidad^ n ¿ . J J O , á ürs. al mes para 
los sujeritaret de esta ciudad puesto 
an eus casas, y totas d* fuera /ran­
a d a parís* 

Saie tos martes* jueves y sábados* 
f . , ' ó 
Las reclamaciones deberán dirijirsesf 
s u editor* francas de porte* sin cuya 
requisito na serán recibisíae. 

B O L E T I N O F I C I A L D E T O L E D O . 
A R T I C U L O D E O F I C I O . 

J U N T A , P R O V I S I O N A L D E G O B I E R N O . 

E s t a J u n t a e n sesión d e h o y Isa 
r e s u e l t o q u e s e a n u n c i e a l público 
q u e e n l o s u c e s i v o n o s e proveerá 
ningún d e s t i n o * T o l e d o 2ü d e s e ­
t i e m b r e d e 1 8 4 0 * mmm E l p r e s i d e n t e 
I t o r n a n Sánchez» = B e n i t o S o t o y 
H e r e d i a , s e c r e t a r i o . 

G O B I E R N O P O L I T I C O -

Circular nttm. 5 8 2 , 
H a b i e n d o d e s a p a r e c i d o d e Yébenes e l e s ­

c r i b a n o d e l número d e a q u e l l a v i l l a D* José 
A n t o n i o A l v a r e z , c o n t r a q u i e n s i ^ u e c a u s a 
c r i m i n a l e l j u z g a d o d e p r i m e r a i n s t a n c i a d e 
O r g a z , y s i e n d o i n t e r e s a n t e s u prisión, p r e ­
v e n g o á t o d o s l o s a l c a l d e s d e l o s p u e b l o s d e 
e s t a p r o v i n c i a p r a c t i q u e n e n s u b u s c a l i s m a s 
enér^ica^ d i l i g e n c i a s , y h a b i d o q u e * e a l e c a p ­
t u r e n y r e m i t a n á disposición d e d i c h o j u r g a -
d o p o r t r l n v t o s d e j u s t i c i a e n j u s t i c i a . N o s e 
e s t a m p a n l i s señas d u l A l v a r e z p o r q u e s e 
i g n o r a n . T o i e d o 2 3 d e s e t i e m b r e d e i ¿ 4 0 . n 
Román Sánchez, 

S U B D L E G A C I O N D E R E N T A S . 

P a r a l a v e n t a e n a l m o n e d a p u b l i c a d e l o s 
géneros d e c o m i s a d o s á M a n u e l M a q n c d a , v e ­
c i n o ' d e Q u i a m o n d o , F a u s t o F e r n a n d e z d e 
V a r g a s , y A n t o n i o F e r n a n d e z , d e M o c e j u o , s e 

h a señalado e l día 2 9 d e l c o r r i e n t e m e s , d e s ­
d e l a s d i e z d é l a mañana e n a d e l a n t e e a ! a 
a d u a n a d e e s t a c a p i t a l . L o q u e s e h a c e s a b e r 
a ) público. T o l e d o 2 5 d e s e t i e m b r e d ; 1 8 4 0 * = 
L a u r e a n o Gutiérrez. 

A L C A L D I A C O N S T I T U C I O N A L D E T O L E D O . 

T o l e d a n o s : L a J u n t a p r o v i s i o n a l d e G o ­
b i e r n o d e e s t a p r o v i n c i a h a d i s p u e s t o q u e p a r a 
r e e m p l a z a r e n s u t o t a l i d a d e l a c t u a l a y u n t a * 
m i e n t o s e c e l e b r e n e l d o m i n g o próximo 3 7 d e t 
c o r r i e n t e j u n t a s p a r r o q u i a l e s , y e n e l l a s q u e ­
d e n n o m b r a d o s , según l a l e y , l o s q u e h a n d e 
e s c o g e r c i u d a d a n o s d i g n o s d e v e l a r p o r v u e s ­
t r o s i n t e r e s e s . 

G r a v e s s o n l a s c i r c u n s t a n c i a s , a u n q u e e l 
e l p e l i g r o h a d e c l i n a d o d e s u a l t u r a . N o o b s ­
t a n t e , t e n e d p r e s e n t e a l d a r v u e s t r o s s u f r a g i o s 
q u e i o s l a z o s d e unión e n t r e e l p u e b l o español 
y s u G o b i e r n o s e h a n r e l a j a d o p o r c a u s a s d e 
t o d o s c o n o c i d a s , y e l interés común e x i g e v u e l ­
v a n p r o n t a m e n t e i a n u d a r s e p o r l o s m e d i e s 
q u e d i c t a e l b i e n g e n e r a l . 

E n m o m e n t o s d e t e r r i b l e p r u e b a l o s b u e ­
n o s p a t r i c i o s t o d o l o p o s p o n e n á l a c o n s e r v a ­
ción d e l o r d e n y d e f e n s a d e l P a c t o e s c r i t o . 
P a s a r o n a q u e l l o s f e l i z m e n t e , y u n a y u n t a ­
m i e n t o h i j o d e l a l e y d e b e r e e m p l a z a r a l q u e 
p r o v i s i o n a l m e n t e creó e l h e r o i c o p r o n u n c i a ­
m i e n t o d e l p u e b l o d e P a d i l l a , y c o n c u y a p r e ­
s i d e n c i a f u e h o n r a d o e l q u e o s d i r i g e s u v o z 
a i n i s t o s a p a r a a g r a d e c e r a t o d o s l a c o r d u r a y 
p r u d e n c i a c o n q u e habéis p e s a d o l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s , y c o r r e s p o n d i d o c o n u l e s v i r t u d e s á 
c o n s e r v a r b u e n a armonía y unión e n u n p e r i o ­
d o q u e l a p o s t e r i d a d admirará. B u s c a d a h o r a 
h o m b r e s h o n r a d o s , t o l e r a n t e s , d i s c r e t o s y 
f u e r t e s q u e s e p a n d a r c i m a á t a e m p e / a d a 
o b r a ; e l e g i d o n a y u n t a m i e n t o q u e d e f i e n d a 

* -
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y a m p a r e á t o j o s y s e a p a d r e d e t o d o s . 
E s t o o s a c o n s e j a y p i d e v u c s t o c o n c i u d a ­

d a n o r : J o a q u i n Pérez González, 

O O M I S f O N D E A R B I T R I O S D E A M O R T I Z A C I O N . 

Anuncio nútn* í t § 9 . 

F I K C A S C U T O R H M A T E «E J T K \ H U F l T A r t O . 

C o n sujeción -i lo e n u n c i a d o m i r a . 4 7 9 - i n s e r t o e n 
f l Boletín o f i c i a l d e c a r a e s p i r a l d e l C 5 d e l m e s próximo 
a n t e r i o r , n i i m . 9 8 , y coo las f o r m a l i d a d e s a l l i p r e v e n i d a s , 
s e l i m r e m a t a d o h o y h a s i g u i e n t e ) f i n c a s n a c i o n a l e s . 

Sto- Domingo de Queman de esta ciudad, términode id. 

U n a c a a o p o s a d a , l l a m a d a d e l o s P a r i o s , c a l l e A n c h a , 
á l a e o r r j J a á l a p l a z a d o l a Constitución y u n o s c u a r ­
t o s a l t o s d e l a i n m e d i a t a , t a a a d a e n 3 7 . 5 0 0 r s . y r e m a ­
t a d a • L N 6j.Q23 Eti& p r o p i e d a d f u e r e m a t a d a ta 1 4 d e 
a g o j t o d e 1 8 3 8 , y p o r h a b e r h e c h o q u i e b r a i u r e m a t a ­

d o r D.José M o n r e l l a n o , h i s a l i d o á n o e v a i a b a * r * u 

Jd\ de Ja Concepción dt Qropeta , término de la misma 
villa. 

U n c e r c a d a d e p i e d r a ^ t i t u l a d o e l M i d a g o n g r a n d e * 
t a s a d o e o 9 7 2 0 r s . 

U n p e d a z o d e t i e r r a , t i t u l a d o e t T o r b i s c a ! g r a n d e , 
t a s a d o e n 1 3 . 6 8 0 r a . 

U n p r a d o pequeitó, i n a l a d o e l Pocíto, d e 5 c u a r t i ­
l l a s d e t i e r r a , d e 3 ? c l a s e - , c o n a u c e r c a d o d e t a p i a s , t a * 
l a d o t n 1 1 4 0 0 r # , y r e m a t a d o ea 9 4 1 0 , 

ha q u e s o h a c e s a b e r a l p d b l i c o e n c u m p l i m i e n t o 
d e l a r r . 3 5 d e U r e a l m - T : ¡ i T U I I d e l ? d e m a r a o d o 
i 8 j 6 ^ — T o l e d o 1 7 d o a e t i * i n b r e d e i ^ o * = , P . O , J X 
C . P . , T i m o t e o A l o n s o . 

E l j e f l o r i n t e n d e n t e d e e s t a p r o v i n c i a s e h a s e r v i d o 
d i s p o n e r q u e e l d o m i n g o 1 I d e l próximo o c t u b r e s e c e ­
l e b r e n l a * s u b a s t a s p a r a e l a r r i e n d o d e l a a f i n c a s q u e i 
continuación e e et\ rrsurán , c o n a o e respectivos s i t i o s 
d o n d e a e b a d e v e r i f i c a r y h o r a s q u e h a n d e o c u p a r . 

En t¡ despacho de su señoría, de doce d una de tu 
tarde. 

í ' i m t i e r r a s , q u e ea e l K'rmíoo d e Y u n e l r l l o s f u e r o n 
d r l i s r e l i ^ i o s a i d e S a n t a C l a r a d e e s t a c i u d a d , y t r a e e n 
a r r e n d a m i e n t o L u c i a n o Jímpnea , c u y o r e m a r e h a d e «er 
p o r d j i a f i o a , t i p o d e c a d a u n o 2 4 2 8 r a . , s u p r i m e r a 
p i f t * 1 J ^° a g ° * t o d e 1 - G 4 1 , e n t r a n d o i b a r b e c h a r e o 
e n e r o d e 1 8 4 1 . . 

En la oficina comisión principal de diez d doce de la 
misma mañana. 

U n a s t i e r r a s e n e l m i s m o t e r m i n o , d e i g u a l p r o c e ­
d e n c i a , l i s K e v a e n a r r e n d a m i e n t o D . A n t u n i o María 
iTiartín y > n h e r m a n o D . M a n u e l , s u * t i p o t a j i r i . , p r i ­
m e r * p a g a e n a g o s t o d o 1 8 4 2 , «utrjndo i b a r b e c h a r e n 

e n e r o d e 4 1 . 
O t e a i d . , d f t $5 f a n e g a a , d e d i c h o t e r m i n o y p r o c e ­

d e n c i a también p o r ' d b s a i l o i , l a s l l e v a e n a r r e n d a m i e n t o 
F l o r e n t i n o V e r r i n o * , p r i m e r a p a g a e o 1 5 d e a g o s t o d e 
i ? 4 t , e n t r a ^ d o - a * r J a r r f e c l i a r < n I d . d e i d ' . 

V t r i i A t k r W eo el p r o p i o u r s i n o y re f«td* p r o c e ­

d e n c i a , l l e r a e n a r r i e n d o L a r e n s o A g n a d o , s n t i p o 8 4 ^ 
r a . , p r i m e r a p a g a e n a g o s t o d e 4 1 , e n t r a n d o á b a r b e * 
c h a r e n e n e r o d e 4 1 . 

O t r a i d . i d , i d . ' , l l e v a e n a r r e n d a m i e n t o M a n u e l T i -
b u r d o L o p e * , a u t i p o 8 4 0 r s . , p r i m e r a p a g a i d . d e I d , 
e n t r a n d o i b a r b e c h a r e n t d , d e i d . 

O t r a d e 4 0 f a o e g a s i d . i d . i d - , l l e r a e n i r r e n d a -
m i e n t o G r e g o r i o S a n c h e * y M a t e a M a r t i n , también p o r 
d o s a r t o s , s u t i p o yea r a . , p r i m e r a p a g a i d . d e i d . . e n ­
t r a n d o i birbcéjlar e n i d . d e i d , 

O t r a t i e r r a , q u e l l e v a e n i d . d e i d . G r e g o r i o S a t r -
c h e e , a u t i p o ¿96 r s . y 3 2 m f a . , p r i m e r a p a g a e n i d . 
d e i d . , e n t r a n d o í b a r b e c h a r e n i d . U e i d , 

Ajuste convencional. 

U n a t i e r r a , e n i d . d a i d - , q n e t r a s e n i r r c n d a m i e n . 
t o A l f a n a s I t u i a , a n t i p o 3 7 4 r a . , p r i m e n p l g a e n e g o i -
t e d e 4 a , b a r b e c h a n d o e n e n e r o d e 4 1 . 

T o d o l o q u e s e p o n e a i p u b l i c o i fía d e q u e l a t p e r ­
s o n a s q u e i n t e n t e n a u adquisición i e p e r i o n e n e n a u a r e s ­
p e c t i v o ! aiiÍDS, d i a s y h o r a s q u e s e a e t i a l a o d o n d e s e 
hará l a adjudicación a l m e j o r p o s t o r . T o l e d o a i d e s e ­
t i e m b r e d e 1 6 4 0 . = ? . 0 . D . C . P . , T i m o t e o A l o n s o . 

Q u i e n q u i s i e r e t o m a r e n a r r e n d a m i e n t o t g o b r a ­
d a * , 4 5 1 e s t a d a l e s d e t i e r r a , tn S p e d a j e s , y 8 9 o l i v a a 
q u e c o n t i e n e n d e l a s q u e e n e s t e término p e r t e n e c i e r o n 
i l i s r e l i g i o i a s 1 d e S n C a t a l i n a d e l a m i s m a , a c o d a a l 
señor s u b d e l e g a d o d e r e n t a a , p o r le escribanía d i J q n e 
s u i c r i b e q u e a e l e admitirá l a q u e h i c i e r e s i e n d o a r r e - -
g l a d a , e n l a i n t e l i g e n c i a q u t s u segundó y d / r i i t o n rema» 
t e s e c e l e b r a r a e l 1 7 d e l c o m i e n t e d a o n c e i u o a e t 1 

l a a O f i c i n a s d e e s t e p a r t i d o . Ocafía i ¿ d a s e t i e m b r e 
d e 1 £ 4 0 . = : P e d r o Alcántara K a m i r e x . 

A V I S O S O F T C r A L E S . 
• 

S e r e n d e p o r s u b a s t a piíblica e l q u i n t o t i t u l a d o C u a r -
t e j o n , c o r r e s p o n d i e n t e Á l o s p r o p i o s - d e l a G u a r d i a , l i t o 
e n l a H o a y S a n C e b r i a n ( v u l g o l o s C u a r t o s d e l s e * p r e ­
t a l i a v i l l a ) , jurisdicción d e J a m i s m a , diétantn c o m o n n a 
l e g u a d e j a d e V i l l a m o e l a s , l i n d e l a a d e h e s e s ' d e F a e n r e r 
A l b i f i i a r , p r o p i a d e l E x c m o . c a b i l d o d e l a t a n t a , i g l e a i n 
d e T o l e d o , Valdemoeárabe q u e l o e s d e l l i m o , a y u n t a ­
m i e n t o d e d i c h a c i n d a d , y l a d e D a r a v a l e e , q u e c o r r e s ­
pondió* a l s u p r i m i d o c o n v e n i o de . S . P e d r o Aíátttr d e l l 
c i t a d a . c a p i t a l y b o y p e r t e n e c e 4 l a a m o n i f a c i o n ^ a n c a ­
b i d a 5 1 4 f a n e g a s d e á 5 0 0 e s t a d a l e s , y p u e d e d e s t i n a r t e 
á l a b o r y p a s t o d e g a n a d o s l a n a r y m u l a r , t a s a d o e n 
9 1 . 5 0 0 n . L a s p e r s o n a s q u e q u i e r a n I n t e r e s a r s e e n J a 
s u b a s t a barín s u s p r o p o s i o n e a a l a y u n t a m i e n t o , q u e l i a 
admitirá e n c u a n t o c a t e n c o n f o r m e a c o n l a s r e g l a s e s t a ­
b l e c i d a s e n r e a l d e c r e t o - d e 1 4 dt «gosto d e 1 8 3 4 y s i ­
g u i e n t e s c o u d i r i o n r s . Q u e 1* p o s t u r a h a d e c u b r i r l a a d o a ' 
t e r c e r a s p s r t e s d e J a t a a a u o n . 

Q u e p a r a p a g o d e l v a l o r d e l r e m i t e s e admitirá i l o a 
l i d i a d o r e s t o d a c l a s e d e p a p e l d e l a d e u d a c o n i o l i d a d n 
d e i e s t a d o p o r e u v a l o r c o r r i e n t e e n l a b o l s a d e M a d r i d 
e l d i a q u e s e c e l e b r e d i c h o r e m a t e , p a r a c u y o e f e c t o e e 
a a o a r ' a o e r t i l i n a c i o n i s u t i e m p o , 

Q n e e l q u e h s g a proposición d e p a g a r e l t o d o ó p a r ­
t e d e l v a l o r d e l r e m a t e e a metálico l e r i p r e f e r i d o a l q u a 
s o l o o f r e z c a p a p e l . 

V p o r l í l t i tuo, qüe c e l e b r a d o e l p i i t u e r Témate e l 
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día 1 0 d e l i n m e d i a t o m u d e o c t u b r e , d e s d e I » d\tt de 
I U «jatiana e n «delante, a n t e e l a y u n t a m i e n t o e n > u t a l a 
c a p i t u l a r , a o l o a e tadmilirá l a m e j o r a d e l c u a r t o e n e l 
Término d e n o v e n t a d i n , y C a a o d e h a c e r a e e a t a a e 
abrirá! d e n u e v o él t e r m i n o d e n u e v e , c o n c l u i d o s l o a e n a ­
l t a a e e«lehra e l s e g u n d o j ú l t i m o , c o n q u o quedará d e ­
finitivamente e n a g e n a d a l a t i n c a . 

S e i n v i t a n l i e i t j d o r e s a l a r r e n d a m i e n t o p a r a e l pró­
x i m o a f l o d e 1 8 4 1 d e l o s o f i c i o s d e c o r r e d o r y f i e l m e ­
d i d o r d e l a v i l l a d e A l a i a r a m b r o a , s e c u e s t r a d o s p o r l a 
H a c i e n d a n a c i o n a l p a r a p a g o d e 16 q u e a d e u d a p o r * e r * 
v i c i o d e l v a l i m i e n t o , y s U p f i m e r r e m a t e tendrá e f e c t o 
l l 1 5 d e l i n m e d i a t o o c t u b r e , y l o i demás s e señalarán 
s u c e s i v a m e n t e , p o r l o a t r d t a i r e a f términos q n e m a r ­
c a n U s i n s t r u c c i o n e s v i g e n t e s * l o a c u a l e s b a n d e c e l e ­
b r a r a * * D l a t caías c o n i i i t o n a l e e , d o n d e a e bailarán d e 
t n a m f i e a t o l a a c o n d i c i o n e s d e l a s u b a s t a . 

T o l e d o 1 8 d e sttttrñhré; 

. C e l e b r e n e n h o r a b u e n a n u e s t r o s . v e c i n o s 
traspirináicós áí ílamaJó e l p r i m e r capitán d e l 
S l g t o , í s u NápüítfS, $ ̂ uíerifló pó-dértióS ttié-

h t í i Sé cWttÁtt t l r t gehió -¿uetferd, ütt táléntó 
s u p e r i o r y i l t i * frrrlürfa íi^medki.i e n t o d o 
c u a n t o emprendió h a s t a l a b a t a l l a d t 3 W a t e r -
l o o ; y . f b i & r i t r a s t a n t o q u e e l l o s s e enfríen e o n 
l u m e m o r i a d e l q u e pfrsó R e g e n e r a ) 4 cónsul 
pn.t ceñirle después la d i a d e m a d e e m p e r a - i 
d o r y c l e r e y ^ o n a ^ u i s t a n d o j i a r a sí y p a r a s u f a -
níilia t a r i a y o f p a r t e d e l o s t r o n o s d e Éuropa, 
n q s c t r o s l l e n o s d e g r a t i t u d y d e entusiasmó, 
gToYiemóríos ífftí e l hiítfriifré íte Ésttartetó, y 

faflmms ¿ fe franvjeiifcs: ¡Q\IÍ? müUtó 
h e c i i o s n hífcvt e # te ( J t r s t e i b r i d e l n u e s t r o ? 
m i s c i e r t a r n e n r e pudiéramos e s c u s a r n o s o t r o s 
1» p r e g u n t a y e i l r w l a r e s p H f c S t f l j e s t a u l n m a 
s e e n c u e n t r a e n l a h i s t o r i a d e l p r i s i o n e r o d e 
S a n i a fclena-. N o h a y ( l u d a q u e e l v e n c e d o r d e 
A u s t e r l i z d o s p u e s d e h a b e r concjujstádo u n 
t r o n o * p o s e y e n d o e l a m o r d e l ejército y c b n -
íaddo c o n él prestigió d e l p u e b l o , n o sí h u ­
b i e r a c o n t e n t a d o c o n otüpaí uri I t i g a V e n I t f 
¿uta áe fbraste'rós, e n t r e t\ estafó' ñfifot dé 
g e n e r a l e s , hubtetá a v a n f c a d r y m a ^ m u c h o m a s v 
y e s t o n o podrí n e g a r l o n i ogaño q u e sfctl i m -
pafct»l- Peró n u e s t r o g u e r r e r o * fiel á s u s 
j u r a m e n t o s y dt¡$puea d e h a b e r v e n c i d o , h a 
r e n d i d o s u e s p a d a a n t e e l tronó sujetándo­
s e á l a l e y c o m o e l último y m a s o s c u r o c i u ­
d a d a n o . L o s n o m b r e s d e Y V a s t n g t o n y Espár­
t e l o d e b e n c o l o c a r s e e n línea p a r a l e l a , e l 
d e Napoleón b a s t a n t e m a s a b a j o ; e s t e c o n * 
quistó p o r sí y p a r a s f , l o s o t r o s c o n q u i s t a r o n 
p o r sí, y e l t i n o p a r a e l p u e b l o , y e l o t r o p o r 
e l t r f i / 1 0 d e s u r e i n a y p o r e l p u e b l o , q u e p a ­
t a g l o r i a s u y a l o v i e r a n a c e r : h e aquí l a d i f e -

r e n d a q u e harán l a s g e n e r a c i o n e s f u t u r a s d e 
e s t o s t r e s h o m b r e s s i n g u l a r e s a l r e c o r r e r i a 
h i s t o r i a , 

¿Y,és p o s i b l e q u e á e s t e h e r o i c o y d e s i n ­
t e r e s a d o español s e h a y a n a s e s t a d o l o s líro* 
d e l a m a l e d i c e n c i a p a l a c i e g a ? ¿y e s p o s i b l e q u e 
r e p t i l e s i n m u n d o * s e h a y a n a t r e v i d o ¿ inlluír 
c o n l a a u g u s t a G o b e r n a d o r a p a r a q u e u o s i * 
guíese l o s c o n s e j o s d e l h o m b r e q u e colocó u n a 
c o r o n a e n l a s s i e n e s d e s u a u g u s t a H i j a , a r r e ­
batándola d e l a c a b e z a d e l imbécil C a r l o s e a 
d o n d e m u c h a s v e c e s h a e s t a d o e s p u e s t o á c e ­
ñirse? L a e n v i d i a , s o l o l a e n v i d i a h a p o d i d o 
s u g e s t i o n a r á e s t o s séres d e g r a d a d o s p a r a a t e n ­
t a r c o n t r a l a reputación m a s b i e n s e n t a d a y 
m a s d i g n a m e n t e a d q u i r i d a : a h o r a b i e o , s i e s t a 
pasión t a n t o c o n t r a s t a v u e s t r o s t r a i d o r e s p e ­
c h o s , p o r qué c u a n d o h a c e d o s años corría l o s 
r i e s g o s d e l a g u e r r a e l q u e i n d i g n a m e n t e h a ­
béis u l t r a j a d o , n o d e j a b a i s l a c o r t e , v u e s t r o s 
cómodos p a l a c i o s , vuestrasorgías y v u e s t r a v i ­
d a inútil y e n e r v a d a , y v o l a b a i s a l c a m p o d e l 
h o n o r d o n d e s e c o n q u i s t a á f u e r z a d e f a t i g a s 
y d e s a n g r e , h o n o r y p r e z ? E s t o n o : e n i o s 
c o m b a t e s s e está e s p u e s t o á p e r e c e r : e n l o s 
p a l a c i o s soló s e a d u l a y s e c o n s p i r a ; y e s t o s 
d o s e s i r e m o s s i n o s o n t a n g l o r i o s o s c o m o e l 
p r i m e r o s u e l e n d a r r e s u l t a d o s m a s p o s i t i ­
v o s . M i e n t r a s duró l a g u e r r a d i j i s t e i s : d e j e ­

m o s q u e v e n z a n : adulónos a l c a u d i l l o , p r o c u ­

r e m o s a t r a e r l o á n u e s t r o p a r t i d o , y después 

fa cuestión d e p r i n c i p i a s p o r q u e l u c h a n hagá­

m o s l a cuestión de noínbres, p r o c l a m a n d o d 

I s a b e l a b s o l u t a * , y n o s o t r o s s e r e m o s ¡os v e r d a ­

d e r o s a b s o l u t o s s u b y u g a n d o a l p u e b l o q u e n o s 

b a e l e v a d o á e s t a - a l t u r a . ¡Imbéciles! Creíais 
q u e e l h o m b r e g r a n d e , e l héroe español, a p a -
dritfária v u e s t r a s m e z q u i n a s p a s i o f t e s y v u e s ­
t r o s p l a n e s l i b e r t i c i d a s ? Q u e s e m a n c o m u n a ­
r t e t o n Vó&osros? c o n v o s o t r o s , q u e s o l o sabéis 
a d u l a r y c o n s p i r a r , e l q u e sólo s a b e l i d i a r , 
v e n f c e r j> s e r fiel i süs j u r a m e n t o s ? P e n s a ­
b a i s también qué ésé ejército v e n c e d o r había 
d e c o n v e r t i r s e e n u n a f a l a n g e o p r e s o r a y q u e 
s u s m a s a s estarían d i s p u e s t a s á s a c r i f i c a r s e p a ­
r a d a r pábulo i v u e s t r a ambiéibri y á v u e s t r a s 
i d e a s aristócratas y s e r v i l e s ? Creíais q u e e l 
p u e b l o n o conocía todavía s u s v e r d a d e r o s i n ­
t e r e s e s y q u e podríais' d i s p o n e r d e él á v u e s t r o 
ániojo Conviniéndolo e n u n a h o r d a d e m i s e -
f a b l e s e s c l a v o s ? No¡ o s e q u i v o c a s t e i s , y á v u e s ­
t r a equivocación d e b e s e g u i r e l e s t e r m t n i o d e l 
m a s p e q i l e f i o g e r m e n d e v u e s t r o p o d e r , p a r a 
q u e e n a d e l a n t e s e a i m p o t e n t e y n u l o v u e s t r o 
f a t a l y m a l h a d a d o i n f l u j o . Y a l o habéis v i s t o . 
E l v e n c e d o r d e L u t h a n a o s h a d e s p r e c i a d o y 
b a p a t e n t i z a d o a n t e e l t r o n o v u e s t r o s m a q u i a ­
vélicos p l a n e s , q u e n o e r a n o t r o s q u e s u b y u ­
g a r á u n m i s m o t i e m p o a l p u e b l o y a l t r o n o . 
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E l ejército s e h a u n i d o «1 p u e b l o , y t o d o s j u n t o s 
p r o r r u m p i e n d o e n e c o unísono y u n i f o r m e , f o r ­
mándote c u e r p o homogéneo h a n d i c h o . " A b a j o 
t r a i d o r e s , a b a j o e s i i n f a m e c a m a r i l l a . C o n s t i ­
tución d e 1 8 3 7 , t r o n o c o n s t i t u c i o n a l é i n d e p e n ­
d e n c i a n a c i o n a l , ' ' y e s t o e s l o q u e sucederá, e s ­
t a d c i e r t o s , p o r q u e n o p u e d e s u c e d e r óttú c o s a , 
p o r q u e e l p u e b l o a s i l o q u i e r e , p o r q u e e l ejér­
c i t o h i j o d e l p u e b l o también l o q u i e r e , y á l a s 
e x i j e n c i a s d e l p u e b l o d e d o n d e e m a n a n t o d a s 
l a s a u t o r i d a d e s n o h a y q u i e n r e s i s : a . 

N o h a y a m a s ; p o r q u e s i m a s intentáis, t a l 
v e z e l p u e b l o á q u i e n habéis u l t r a j a d o s e c a n ­
sará d e s e r g e n e r o s o y n o provoquéis s u f u ­
r o r . C o n t e n t a o s c o n l a porción q u e h a p o d i d o 
t o c a r o s d e l e s q u i l m o g e n e r a l á q u e habéis p r e ­
s i d i d o : d i s f r u t a d l o e n p a z y b e n d e c i d t a n t a 
t o l e r a n c i a , t a n t o y t a n g e n e r o s o o l v i d o , Y s u ­
cederá a s i ? e n v o s o t r o s c o n s i s t e , e n v o s o t r o s 
l o s q u e a c t u a l m e n t e regís l a m a l h a d a d a y l l u c -
t u a n t e n a v e d e e s t a d e s v e n t u r a d a p a t r i a ; e n 
v o s o t r o s a h o r a , y e n e l g o b i e r n o q u e o s s u c e ­
d a después. S i dejáis e r g u i d a a l g u n a c a b e z a 

q u e p e r t e n e z c a á l a h i d r a v e n e n o s a ; s i d e ­
j a i s a l g u n a i n f l u e n c i a p o r pequeña q u e s e a í 
e s o s h o m b r e s , e n v a n o habrá s i d o , e n v a n o 
e s a i m p o n e n t e y m a j e s t u o s a revolución q u e 
l a s p r o v i n c i a s , á e j e m p l o d e ¡ a c o r t e , a c a b a n 
d e e j e c u t a r . E l l o s b i e n p r o n t o escitarán o t r a 
c o m o h a n e s c i t a d o e s t a , y l o s p u e b l o s n o e s ­
tán p a r a r e p r o d u c i r á c a d a m o m e n t o s e m e j a n ­
t e s e s c i s i o u e s , e v i t a d l a s , h o m b r e s q u e ejercéis 
e l p o d e r , e v i t a d l a s y e l p u e b l o 0 $ bendecirá 
n u e v a m e n t e - — F , R, 

C o n d e s c o n f i a n z a a c u d i m o s a l l o c a l d o n d e 
p r o v i s i o n a l m e n t e y m i e n t r a s s e c o n c l u y e l a 
o b r a d e l t e a t r o d e e s t a c a p i t a l a n u n c i a b a d a r 
f u n c i o n e s u n a compañía d e a r t i s t a s dramáti­
c o s , y d e c i m o s c o n d e s c o n f i a n z a p o r q u e creí­
m o s q u e s e r t a a l g u n a reunión d e a c t o r e s q u e 
s e g u r a m e n t e n o m e r e c i e s e n e s t e n o m b r e , p e r o 
f u i m o s a g r a d a b l e m e n t e s o r p r e n d i d o s . L a f u n ­
ción q u e d i e r o n f u e l a m o d e r n a y b o n i t a p r o ­
ducción d e n u e s t r o célebre Bretón d e l o s H e r ­
r e r o s d e El Pelo de ¡a dehesa: s u ejecución f u e 
m a s q u e r e g u l a r . E l S r . S e g u r a comprendió 
p e r f e c t a m e n t e e l carácter d e l Aragonés; y e l 
S r . T o l e n o también e s t u v o f e l i z e n l a ejecución 
d e l d e D . R e m i g i o . O t r a a n o c h e s e efectuó 
e l d r a m a d e n u e s t r o m a l h a d a d o Larra» El M a -
cías% y a u n q u e d e difícil y c o m p l i c a d a e j e c u ­
c ión, e l público dió p r u e b a s inequívocas d e 
e s t a r c o m p l a c i d o a p l a u d i e n d o a l p r o t o g o n i s t a , 
p e r o á q u i e n prodigó r e p e t i d o s y b i e n m e r e c i ­
d o s e l o g i o s f u e á l a señorita D . * R a f a e l a 
K i m b a o , e s t a j o v e n a r t i s t a q n e o c u p a l a p a r -

t e d e p r i m e r a d a m a e s u n a d i g n a a l u m n a d e l 
c o n s e r v a t o r i o d e María Crispna. E l p a p e l d e 
E l v i r a e s t u v o p e r f e c t a m e n t e e n t e n d i d o , s u 
b i e n e s p r e s a d o l l a n t o p r o d u j o e l d e l s e n s i b l e 
púbiico, «¡us t r a n s i c i o n e s , s u intención sardó­
n i c a e n e l diálogo c o n s u p a d r e , s u e u t u s i a i m o 
a l r e f e r i r e l v a l o r y v i r t u d e s d e l L t o n c e l su 
a m a n t e , t o d o n o s h a c o m p r o b a d o q u e e s t a 
a c t r i z p o s e e u n a maestría e a s u difícil a r t e 
c a s i i n c o m p a t i b l e c o n s u c o r t a e d a d . 

L o s a c t o r e s p r i n c i p a l e s d e e s t a c o r t a c o m ­
pañía s o n m a i q u e r e g u l a r e s : i n g r e s a n d o e n 
e l l a t r e s ó c u a t r o m a s p a r a q u e p u e d a n e s t e n ­
d e r s e e n e l r e p a r t i m i e n t o d e d r a m a s m o d e r ­
n o s , n o s p r o m e t e m o s u n a b u e n a t e m p o r a d a 
drámatica e s t e i n v i e r n o , c u a n d o l a o b r a d e l 
t e a t r o esté d e t o d o p u n t o c o n c l u i d a . 

C O L E G I O D E H U M A N I D A D E S D E L A V I L L A 

D E F U E N S A L 1 1 M . 

E n n i o d e l a t f a c u l t a d e s c o n c e d i d a ! p o r e l r e a l d e ­

c r e t o d e 1 3 d e a g o s t o d e 1 6 * 3 8 , s e L a e s t a b l e a d o e n 1 * 

v i l l a d e F u e n i a l i d a b a j o J a dirección d e l presbítero D o n 

S i n f o r i a n o M a r i o H e r n a n d e a u n c o l e g i o d e h u m a n i d a n e a , 

e l q u e , o b s e r v a d a s l a s f o r m a l i d a d e s p r e v e n i d a s , b a a i d o 

i n c o r p o r a d o i l a u n i v e r s i d a d l i t e r a r i a d e T o l e d o . 

P o r a h o r a a e enaedaráo e n e n e c o l e g i o s o l a m e n t e l o * 

t r e s a d o a ó c u r s o e académicos e o q n e d e b e e o m p U t a r a e 

e l e s t u d i o d e l a filosofía, e a g u o s a d i s p o n e e o e l a r r e g l o 

p r o v i s i o n a l d e e s t u d i o s v i g e n t e . 

E s p H c a r i e l p r i m e r c u r i o e l B r . D . S a n t o s Sánchez 

M o n c a l l o , e l a e g u n d o e l presbítero D . F e r n a n d o S a n c h e s 

E s c a l o n i l l a , y ti t e r c e t o e l p r e c i t a d o d i r e c t o r , 

E E p r o g r a m a d e l a enseñanza será e l m i a m o q u e . «a 

o b s e r v e e o l a s cátedras d e filosofía d e l a u n i v e r s i d a d i i 1 

t e r a r i a d e T o l e d o . 

L o a j ó v e n e s , q o e e o e l c u r s o i n m e d i a t o b a j e o d e 

d a r p r i o e r p i o a l « r u d i o d e l a filosofía, d c o m p l e t a r l o a 

a r i o s qüe l « f a l l e n d e c a t a e m e f l a n a a e o e s t e c o l e g i o , 

b a r i o s u s r e s p e c t i v a s matrículas e n t o d o e l m e s d e o c ­

t u b r e próximo; y s u * p a d r e a , t u t o r e s ó c u r a d o r u s , , q u a 

d e s e a r e n t e n e r u n c o n o c i m i e n t o e x a c t o d e J u demás 

f o r m a l i d a d e s q u e e o él tt h a n d t o b s e r v a r , s e a s o i e n -

d e r r i n e o n e l d i r e c t o r ; l o m i s m o b a r i a l o a q u e i g n o r e n 

l i s d i l i g e n c i a s q n e a e d e b e n p r a c t i c a r h a s t a q u e d a * m t -

t r i c o l a d o i . 

Toledo : Imprenta dei Editor D . J. *4t C « . 
r • a •_ i 1 J i I I 1 1 ' < , 1 • C i M t t V I HÍ"JÉ •* • 
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